
Cr$ 1 bilhao negociados na

Feira que termina dia 28/02

I
- !

20 mil já visitaram a Feira
. de Veraô de Gaspar.

Cr$ 1 bil�ão já fo�am negociados na to a Acimpevi�aspar como a Prefeitura -------------------------------------

19 Feira de Verão da Industria de Gas- Municipal, promotores do evento, fazem

par, aberta �o dia 24 de janeiro e com estimativas para o próximo anw, visan­

previ s ao de e-ncerramento neste dia 23. do despertar maior í.nt.eresse às autori
Devido ao grande sucesso nas vendas, a cÍacies e classe empresarial para a rea"'"

Feira permanecerá ab�rta até b prox�mo lização da Feira que teve o apoio do

dia 28, p os s í.b iLitand o ainda maiores Governo do Estado, Secretaria da Inçlus
negócios aos eh�ositores que vendem tria e Comércio e Citur.
�eus produtos ao prpço de fabrica. Tan

.
.

-;p -

,

;nnlhas em quilo,
''''1 dos pr odu t os
'''n is vendidos na

1(,1- Feira de .Verac
.: él Industria -le

(�.1spar a encer rar

se somente no 0.iR

é28 deste mês.
�------------------------------------------...
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César assume
Celesc sem

-
.

falar em
p_olít�ca. (Pagina 05)

c
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Editorial
.

Op ... n.<..Ô.o do O.lJttT"i\

Político
bundinha

A falta de autenticidàde, sem falar
no desprepreparo em decorrência da in­
competênc

í

a natural dos políticos pré­
fabricados, fazem do deputado (?) Jo­
ão de Borba, o mais notável "ralça
frouxa" do mundo político barriga-ver­
de.

Para que se tenha um exemplo da sua

mediocridade, o de utado-boy, no final
de 85, irritado com matéria veiculada
neste jor�al, sob os fluídos praianos
e numa coragem de assustar Hércules,li
KOU para a secretária desde órgão de

imprensa, sobre a qual despejou impro­
périos, típicos de desocupados,que pas
sam os dias a se delic:i.ar na "boca do
lixo" com ares de luxo.

Como convem aos covardes, sua amea­

ça a este diretor, foi feito na sua au

sência porém, so para que o "inválido
político" saiba que não calamos para
consentir com os seus argumentos, abri
mos nossas páginas para que ele conte,
como disse que o faria, todo'o passado
do diretor da GV e'do presidente do
PDT-SC, Manoe 1 Dias.'

.

Estamos cheios de defeitos, m�s na­

da temos a esconder e a temer, princi­
palmente quando uma acusação parte de
um político bundinha" como é o

João de Borba, o JB do "out-door" de
Natal, que cheira a falsificado, como

o whisky vindo de destilarias clandes­
tinas.

.ISTALADORA DE BLU.ENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ·ATACADO DE MATERIAL BlTRlCO, O MAIS BARATO

Quando se trata de eletricidade o bom é o especialista.

Rua XV de Novembro, 1409 e, Rua 2 de Setemb�o" 3811
FOnes: 22-8188 e 23-0853

GAZETA DO VAL�
EXPEDIENTE

Dõro"" • o4ô••" SILVIO RANGEL DE .FIGUEIREDO - Rogô"" ,..I, DRT·SC·052
, Cllel. de Rodaç6., LAURO RADUNZ - DRT ·SC 174

.4.... I.l0l' Jurlda: D,. ACÁCIO IUMARDIS
Sw.'6"." NILZA FÁTIMA PALMA aRUM • ELlZAaETH VAHLDIEK

U... publk.ç'. d. GAZETA DO VALE COMUNICAÇOES LTDA. - CGC·Mf
75.401.224/0001-04 - .hlJeriç60 Munici"_' a.o 980 - Sed,: kua Aliltitiaao

rsd." Jo��;';,o�-3:�� �o -;nd�S::�;�.21:-:-1:i. ��.' ;:�r� .�
Sucunol :eo���I�'R�-�! Ferr!��.· :'�3!�; 4õ4, .����� ·MSfrondo Unt.
Coloborodon.: Cor_ T.. I Ohnha("•• l, Oorio DOl(hompt. JOM EnciMa,.

Morti... "o MaI'COl TNlu..

ACIMPEVI:

�--------------------------------�Tonet,--------�--

Blumenau - Navegantes
termina em Gaspar

,,vlv',,,
_ i{)�_
----

..

A perda dos
cofres públicos

de Médias e Grandes, Empresas. Os Bares
compram bebidas, frios, cigarros, de
Médias e Grandes Empresas. Automatica­
ment�, a medida que for incentivada a

Mrcroempresa, todos os segmentos serão
beneficiados; venderão mais, haverá de
senvolvimento em, cade

í

a e, obviamente,
o Estado arrecadará mais.

Aos ceticos, contrários ao Estatuto
da Microempresa, relacionaremos a per­
fomance da arrecadação do ICM no ano

de 1985: crescimento de 11% acima da

inflação,do mês de novembro dé 1985 e

superior a 302% registrado em igual p�
dado de 1984.

O aumento da arrecadação deve-se"
principalmente, ao reaquecimento da e­

conomia e o fim da recessão, porém, in
discutivelmente, a isenção do ICM não
causou perda alguma aos cofres do Esta
do e corrtribuiu para o aumento do co­

mercio interno, e fora do Estado; au­

mentou o nível de emprego e, contribu­
iu, inestimavelmente, para um dos fato
res mais importantes, com

solidação da democracia e

derna, que e o fomp.nto ã
PRIVADA.

vistas ã con

economia mo­

INICIATIVA

Um dos maiores receios do Fisco Es­

tadual, com o advento do Estatuto da
M croempresa - Lei n9 569/85, seria a

diminuição da arrecadàçao do ICM. Os

tributaristas, sempre com excesso de

zelo, temiam que ate o pagamento do
funcionalismo público pudesse ser atin
gido com o ineditismo do tratamento di
ferenciado, simplificado e favorecido,
no campo tributaria, abalasse seriamen
te os cofres do governo. Cumpre salien
tar que 94% das Empresas Catarinenses/
tem o faturamento anual inferior as

10.000 ORTN'S (CR$ 75.000.000, ano de
1984) e que a arrecadação do í.mposto
proveniente deste segmento equivale a

menos de 4%'do bolo fiscal. Desnecessa
rio será dizer que o imposto cobrado
destes pequenos empreendimentos, pouco
contribui para o erário público causan

do, na verdade; serias problemas para
o pagamento do aluguel, de agua, de

luz, e ate a comida destes bravos em­

presarias.
Nas inumeras palestras proferidas

pelos Presidentes das Assossiações de

Microempresas e outras pessoas abaliza
.

,

d'as no ass-ant o , repe t i.am os mesmos, en

faticamente, que nao haveria perda fi­
nanceira e que, com o sancionamento do
Estatuto da Microempresa Catarinense -

Lei n9 6.569/85, surgiram inúmeras em­

presas (fato comprovado posteriormente
por relatório da Junta Comercial
4.000 por mês).

Cumpre salientar que, o fomento as

Microempresas ja existentes e o ampa�
ro ao nascimento de empresas pertencen
tes a este Segmento Microempresarial ,

provocaria uma maior arrecadaqao pe lo'
seguinte fato: uma Micro-Confecção pa­
ra industrializar seus produtos, com­

pra a materia-prima (tecido, botoes,li
nha, embalagens) de Medias e Grande�

Empresas; que pagam ICM. Uma Metalúrgi
ca compra o ferro, a solda e a tinta

.Cr emo s que, nos proximos anos, have
rão resultados ainda maiores principal
mente se houver por parte dos Governos

Federal, Estadual e Municipal, um apo­
io decid�do, em prol do Segmento Micro
empresarial, no que diz respeito às 1.

senções fiscais, apoio financeiro €:

tecnicO.
Quanto ao problema da arrecad:açao

ser pouca,mas devido o excesso nos ór
, ,

gãos publicas, de um artifício muito u

sado pelos 'PolÍticos, principalmente,
chamado "apadrinhamento", locupletando
,repartições com milhares de funcioná
rios.

ADAIL DIA$ DA COSTA
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BAR PROGRESSO

o .Iocal de encontro após a batalha diária
Rua CeI. Aristiliano Ramos Gaspar - sc

Também na Feira de Veraõ

o varejo para O turista na

Rodovia Jorge Lacerda

.�

�oà ..

Toalhas em q'uilo

confecções de malhas

I)�quinis-maiôs-shorts
calçados para o verão

bermudas

página: 03

Feira je
Vetao·

Bateri as OLIVE IRA
Rua São Paulo, 832
Fone: 22:0714

.

BLUMENAU

- .

PNEUS "MEIA VIDA"
'

COM I)
"VAREJA0 'DE PNEUS"

:_ USADOS BEM MENOS DA METADE DE NOVOS -,

No Clotro di Ilum_al
RUA NERro RAMOS, 300 - FONE 22.69.85 .

Usados, IOIos, r..pados
Balanceamenlo

Borracla.ria I Geo.etria

,

Tamban na

Feira de Verão
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. Gaspar. no s��
sesqulcentenarlO _

Nagib Barbieri

Datas, nomes e acontecimentos his­
tóricos de Gaspar vem sendo relegados
ao esquecimento por comodismo. Temos

festejado o 18 de março de 1934, data

que marca a nossa emancipação politico
a�ministrativa, o nosso desligamento
cartorial de Bl�menau, embora o atrela
menta ã esse municí �o nos dias de ho­

je como no de-sembarque d e ponto de óni
bus, no turlsmo, nas lideranças políti
cas maiores ou menores, na área. do em­

prego, entre outras dependências.
.

De outro lado tem sido ben�fica es­

sa aproximação' e dependência, como 0-.

Correu com o auxílio recebido para cal

çamento da Avenida das Comunidades.
Voltemos ã história: trata-se de um

dos acontecimentos históricos mais sig
nificativo, refiro-me ã lei provincial
número 11 de 5 de maio de 1835 que cri
ou bs nucleos pioneiros de Pocinha e

Belchior, O primeiro na divisa Ilhota/
Gaspar e o segundo na divisa' Gaspar/
Blumenau. E' important� no.tar que esse

fa�o ocorreu quinze anos antes da fun­

daçãd de Blumenau, fruto da iniciativa
de um punhado de bravos, onde se so­

bressaiu o nome de Agos t'í nh o Alves Ra

mos, aaministrador e político de gran­
de conceito na região.

Flôres, latifundiário

A co10ni�aç�0 na região de Gaspar �
correu por f.at or e s diversos, entre os·

quais enumeramos a liderança e o apolo
recebido pelo CeI. Agostinho Alves Ra­

mos, então ad�inistrador da eolonia
Santíssimo Sacramento (Itajaí), do pre
sidente da provin:ia Feliciano Nunes
Pin s. Importante tamb�m a contribui -

çaõ de -José Henrique Flores, o granoe
latifundiario da regi�o� al�m do Ma­

jor Henrique Etur, que comandava uma

campanha de pedestres, soldados que s'e
dedicavam ã agricultura e protegiam os

colonos contra os ataques dos si lvíco- .

tas. O desmantelamento da colônia são
Pedro de Alcântara, de Sao Jos�, fazen
do com que os pioneiros daquel� re­

giao procurassem as férteis terras do

ROO, JORGE LACERDA, 1338 - KM II - CX. POSTAL 93, FONE (0473) 32-0162
89110 - G ASPA R SANTA CATARINA

,

Tambem na

Feira de Veraõ Ind. Malhas

GASPAR,
•
Feira de

-

Verao

de

Vale do Itajai, tendo sido influencia­
dos nisto pelo Cel. Agostinho Alves Ra

mos, contrubuiu para o nosso povoamen­
to.

Quando Agostinho Alves Ramos se ele

geu dep�tado provincial outros adminis
trad ores' prosseguiram 'sua obra, entre

eles Luiz Dias Arzão e o citado Major
Henrique Etur. Vale aqui relembrar que
dois anos após a criação dos nucleos

�ioneiros de Pocinha e Belchior, Gas­

par contava com 47 famílias nacionais,
e 17 estrangeiras. Para marcar o ácon-
tecimento de cento � cincoenta anos,

atrás, lamentavelmente nada tem sido
feito, demostrando que somos um povo
desmemoriado, embora os nomes e os fa­
�JS citados tivessem ocorrido antes da
chegada ao Vale do Itajaí do Dr Blume­
nau, de Van Lede, de Scheneburg e de
outros estrangeiros. Portanto, está
claro que elementos nacionais, catari­
nenses corno o nosso presidente da pro­
vincra Feliciano Nunes Pires, V1.Vlam

preocupados com o nosso desenvolvimen­
to. Relembrá-los, reconhecendo os seus

feitoa � dever de todos os gasparenses
principalmente nesta oportunidade quan
do se assinala cento e cincoenta anos

de existência no município.

Emerson,
para uma

juventude
de .muito

•

pique,
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César assume Celesc sem [alar
em política. Só racionamento.

O engenheiro C�sar MUnch, atual g -

rente de distribuiçao da Celesc, vol�
tau a enfatizar, n�m cantata com jorna
listas, a necessidade da economia de

energia eletrica em todos os setores,
afirmando que, somente com a reuuçao
de 157, haverá equilibrío no fornecimen
to. \

Na oportunidade não descartou a poS
sibilidade de haver um "black outU, ca

so não chova o suficiente at e o mês de
maio e não haja o racionamento solici­
tado pela Celesc, havendo então o des-'

ligamento.
-:!{lnch, que assume no início da pró­

xima semana a Administraçao Regional
da Celesc, que compreende os municíp{­
os de Blumenau, Gaspar, Brusque, Guabi

ruba, Botuverá,-Massaranduba, Luiz Al­

ves, Pomerode, Indaial, Benedito NovQ
Rio dos Cedros, Timbó, Ascurra, Rodeio
e ainda os distritos de Vila Itolipava,
e Apiúna, de posse de um talao, �os-

Duas
marcas ..

chantelle
�.

Umstand
,
�) .

de muita
moda na
Feira de
Veraõ.

trou em termos prátiD.Js como deve. s er

feito o racionamento. O consumidor so

ma o consumo dos meses de setembro, ou

tubro e novembro e faz a m�dia. n6 re­

sultado deverá passar economizar i5�:
llm folheto dístribuid pela Celesc a

todos os consumidores, com as "dicas"
para o me1hor apr0veitamento e a econo

mia da energia eletrica, e�plica corte

tamente como utilizar a eletricidade.
C�sar MUnch, que já esteve i frente

da Adm in is tr açao Regional por 06 meses,
tem plena consciência dos problem�s e

expansao da empresa estatal e adiantou

que as zonas ruraIS serão beneficiadas
com eletrificação e procurará, da me­

lhor foema, dar todo atendimento as co

mun í.d ad e s sob a j ur i s d
í

çao da Ce Le sc ,

,

Ao final do encontro o óbvio foi

perguntado: "e a política?". E ares

posta calma veio sem que ele pensasse
duas vezes: "vou administrar a reI s c

sem pensar em política".
MUnch, nada de política.

Confecço-es
em malhas

feitas com carinho
Linha feminina

e infantil

Também
Feira de

na

Veraõ

. Confecçoes.
Coraçab do Vale LtdaFone: (0473) 32·0578

ICGCMF 79012308/0001-07 Rua Cei. Aristiliano Rainos, 385
lnscriçâc Estadual 251 254828 89110 - G AS P A R SC
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. de carinho
com.

oa
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!
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CL Indústria Têxt -I
.

-

.

1 Gaspar' S
.

Rua SloJ004. 196

.A.

fones (0473) 32 .0106 - 32 O
.

. 101
.

.

GASPAR se

- 32.0811
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Foto Mary Para os dias'
. .'

F e i r a je· Duas lojas na Aristiliano Ramos pari melhor atender

h
.

.

VerGO Fane 32-ÔSSO - 6I!por-!C de - oJe.

�

deGasp�r p'�ra
.. mostrar Ideias �������

I .

pr��icas de
, utilidades .

domésticas,
·

torneadas em
madeira,

.

F ira de Veraõ

. demoderno
design.

Estamos -

na
Feira de Veraã

III
.. Também na Feira de Veraõ .

Tolefone: (0473) 32.-0917
R. Itajaf, 23 loteamento Dona Cecilia .

89110 - G A SPA R - S C

'A MALHA DA MODA
. ,

.PARA ELE, ELA

E OS PEQUENOS.

, .

Tambem na

.A
malhas ltdo.
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�". I'� /-:

�

,

. Vello"" Green,
este nom!l dá calçaõ.

..::=,.. '

--p>�----. ,.

.' •

"

ACACIO BERNARD ES
advogados

ACÃCIO BERNARDES
JOÃO LUIZ BERNARDES
T�REZINHA BONFANTE
ISOLDE INEs LEMFERS
RÔMULO PI'ZZOLATTI
LUIZ ZANELATO

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de amília,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças.Rua XV de,Novembro, 342 - 2.° andar - conis. 201 • 202 . 203.

Fone: 22-f402,�, BLUMENAU � se

..

!11----C-a-sa-s�J-u-li�o--SC-hr--a-m-,m----�
MODA - PRESENTES - MATERIAL DE CONSlRUÇlO

.;_ TRADIÇlO DE 51 ANOS -

RUA CB.. ARISTIUANO RAMOS, 114f e 459 - FONES 32.08.03 e 32.07.22

GASPAR-SC

;',1 \

A gaivota que
identifica uma
confeccaõ
demuita

irna, inacaõ.

�
Erimar,

Ind. e Com. de Tecidos de Malha Ltda.
,

Rua Ernesto Horsterd. 115- ela Vista
Fone p/recado: 22·7046

, 89110- (iAS PAR
'Santa Catarina

Também ·na Fei,ra de Veraõ

Tr�nsportando com
carinho quem trabalha

.

por' amor a essa terra.

/

I
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Admí ní s tr a çao .

TARCíSIO DESCHAMPS
LUIZ CARLOS SPENGLER

.

TRABAL.HO ACIMA DE TUDO

Gaspar

Venha conhecer o tra'balhtl de um

povo na Feira de Veraõ e desfrutar

das belezas do "Coraçaõ d.o Vale".

. ,

Pague 2.
Leve 3.

Também na Feira de Veraõ
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LaboratóriodeLínguas
o Laborat6rio,de Línguas da Furb a­

hriu inscriçoes para os cursos de in-

glês e alemão, nas fases de "iniciaç?ío
"comuni cação" e "e xp r e s s a o ", Pode se

matricular qualquer pessoa com id�de
superior ti 14 anos. Os interessados de
vem se dirigir ao Laboratório de Lín­
guas, situado na sala B-2l da universi
dade, no hor�rio das D8:00 �s 11:30 e

� 14:00 as 20:00 horas. O p e r i odo ele
\ rículas se e�cerra no dia 10 ele mar

çJ, quando as aulas de inglês e alemão

terão início.
Tanj a Hilerüng, d

í

r e za do Labora
t o r i o , explica que "in' ..:iação", "comu­
n i c a c a o" e "e xp r e s s ar c ons t i t ucm cpe t a

ordem, as fases de ajirend iz ad o do alu­
no. Cada fase dura üm ano. As aulas se

rão ministradas duas vezes por semana,
segundas e uartas nu terças e quintas
nos segu nte� horár � opcionais: 16:
45 �s 18 15, 18:20 a 19:50 e 19:50 às
z t. 20.

HECURSOS PARA PESQUISA

se

q
na

um
está-

BANERJ
BARCO DO EStADODONO DE JANIIIlQ.

Agt!ntiase. H,lumenau.lnorianÓpoJis e Crieiúma

Gazeta
Econômica

Ivo Mãrcos Theis

MICROS PEDEM REFORMA AGRÁRIA

AC{:onfederação Nacional das Mi�ros
e Pequena Empresas, atraves de seu pre
sidente, Pedro Cascaes Filho, solici -

tau ao Governo Federal o aproveitamen­
to das margens de domínio público dos
42 mil quilômetros de rodovias brasi -

feiras pela Reforma Agrária.
Segundo os microempresários, ao lon

go da extensão das rodovias' poderiam
ser í.mp lantadas mi c r oempr e's a s produto­
ras de alimentos básicos consumíveis
pelas cidades do interior"do país.

Toda a autosuficiência em �rodu�os
agríçolas, de acordo com um documento
elaborado por cientistas japoneses, de

posse pelo Conselho de Segurança Nacio
nal, poderia ser assegurada pelo apro··
vei tamento de apenas 10 qui lome tr os em

cada lado da Rodovia Cuiabá-Santarem.
1"1. proposição dos microer.1presarios

visa propiciar soluç�es a vários pro­
blemas. Há, conforme a CNBB, aproxima­
damente,86 milh�es de brasileiros situ
adas numa faixa de subalimentação. Em
outras palavras, existe uma .dernand a la
mentavelmente reprimida de alimentos .

Por outro lado, se elevada a oferta de
alimentos básicos, haverá certamente
uma redução da inflação, pressionada
justamente por uma escassez destes
bens. A implantação de microempresas
produtoras de alimentos, ademais, de­
verá provocar uma e Levacao na taxa, cip

emprego e gar�tir renda a população
carente do interior.

O Secretár10 Adjunto da Indústria e.

Comercio, Celso Zipf, informou recente

men�e que o governo do Estado de Santa
Catarina está reunindo esforços para a

criação de um Sistema Estadual de Ciên
cia e Tecnologia.

Vários convênios entre governo e

instituições de pesquisa foram ssina­
dos como fruto dos esforços menciona -

dos. A FURB, de Blumenau, recebeu a

quantia de 25 milhões de cruzeiros pa­
ra 'o Projeto de Cerâmica Vermelha e

tambem para a aquisição de equipamento
de campo e laboratório.

SItia I....
DEIIISTA

lUA -1S DE NOVB4BRO, 701
fONE: ,22-1750 .,._ SAlA 104

BIuIMDau - se
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LauroLara
• Julinho Probst passou o endereço da

sua grande loja para a Floriano Peixoto
entre os números 55 e 65, alem da Rua 2

Je setembro. Na Quinze, antigas instala

ç�es da Probst, �bre em breve Lojas Ria
chuelos com inúmeros departamento,..

I' Sergio Aragão'inicia no proxlmo dia
03 de março, mais um curso de manequins
no Teatro Carlos Gomes. As inscriçoes
para as futuras modelos já estão aber

ta� na secretaria do Teatro.

I O fot6grafo Helio Nascimento já , en­

tregou ao advogadb as c6pias das fntos

que fez para o já lançado candidato do

PDT ao governo do Estado. A campanha) á
ganhou espaço em locais de muita visao .

• O empresário Claudio Gaertner deve
assumir oficialmente em março o contro­
le do Grande Hotel Blumenau, que adqui­
riu recentemente. Um novo visual bem
merece um dos mais trádicionais estabe­
lecimentos hoteleiros locais.

I Jaime Grossenbacher, mais os aD�gos
Haps Peter e Wolfgang Dietrich, Roberto
Simeão, í-lalter Blitz, Almir Tonn, Anto­
nio Ribeiro, Jan Ziebarth, Valdir Klug,
curtindo os seus aviões e helicopteros/
radiocontrolados na Prainha, com v50s
geniais s ob re o Itajaí Açu , Na

í

s que um

hobby.

Silvana

Silvana Castilho PujaI e uma jovem­
mulher que tem a cabeça feita para o

trabalho, para o mar i o o Jose Lui z e o

filho Raphael. Na Zuhause, em Pomerode
tem feito trabalhos ( com a grife by
Castilho) que deixam qualquer interior
de maior beleza.

Ilona

llona Brueckheimet, a Secretaria de

Finanças da Prefeitura de Blumenau,sor
rindo satisfeita. Valeu o seu empenho,
e o trabalho da sua boa equipe para
que o setor estivesse em dia com todos
os pagamentos da municipalidade, fato

que se registra em raras administra­
ções. Em fevereiro apenas os 60 quilo-
metors a separam do Balenário Ca�boriú
para as ferias.

8 Eldon Egon Jung, diretor da Fornos

Jung, retornando de uma viagem ã Farta

leza, onde participou. da la. Exposição
de Porcelana, região norte e nordeste.
E volta sabendo que os seus fornos são
considerados os melhores do Brasil pa

opinião de quem conhece o setor.

8 Arninho Bu�rger passando alguns,
em são Paulo de olhn na Fenit de
traz uma serle de novidades para a

ta loja da Rua Quinze de Novembro.

@ Blumenau ganha dentro de dois meses,
um novo e grande ponto 'de encontro que
Shiao Yung está construindo no inírio
da Nereu, nos moldes do "Me Donalcl" ame

ricano, levando para lá todo o esquema
do Grano Blumenaú Restaurant.

dias
onde
bani

8 Bar Kr
í

ad o está matando p saudade
dos seus habitues mais "velhinhos" com

a distribuição para leitura, da Revis­
ta "Grande Hotel" dos anos 54, 56 e 58
"A grande revistado amor" está deixan
do ext.as i ad os Os leitores. Um passe de

mágica numa volta ao passado.
, ,

8 Beleza ímpar o audio visual d as Lo­
jas Hering, com produção da Via V�deo -

Bernéldete Spengler - com fotos de Ingo
Penz a ,ser exibido na Abramec (Rio, são
Paulo e Porto Al.egre). Somente para aná
listas das bolsas. O motivo é � lança -

menta no mercado das açõea das Lojas He

ring.
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Bases do PDT decidirão
entre Acácio _ Jaison

Gaspar sediará campeonato
estadual, de basquete

.

juoenil masculino

Acácio Bernàrdes, 44, presidente do
diretorio do PDT de Blumenau, ex-candi
dato a Senador pelo PDT em 1982, v�
crescer a sua .candidatura ao Governo
do Estado, sendo comum os letreiros
nas mais diversas e longíquoas rodo­
vias do Estado, pintados no verso de
placas existentes, em pedreiras e tab�
lb ·os. Para a GAZETA DO VALE ele con­
tr esta trajetoria numa entrevista ao

jornalista Lauro RadUnz
Pergunta: De quem partiu o lançamento
do seu nome ao Governo do Estado ou
foi iniciativa propria?
Acácio: O meu nome para � Governo do
Estado, veio de maneira natural, ate
pela minha posição dentro do partido,
corno ex-candidato ao Senado, membro do
'Diretorio Nacional; Presidente do Dire
torio de Blumenau e outras atividades
importantes. Já dia 21 de dezembro meu
nome foi indicado para Governador por
representantes de vários diretorias do
Oeste. Depois outras indicações de vá­
rios -ponto� do Estado até que no dia
25 de janeiro a candidatura foi lançada no Plenarinho da Assembléia.
Pergunta: Existe o consenso' em torno
do seu nome em quantas cidades catari�
nenses?

"

Acácio: O consenso em torno do meu no­
me atinge ado o Estado. No Oeste pra­
ticamente integral. No Sul vai bem, na
Capital há boa receptividade. Joinvil
'te faz restrição. !taj ai apoiou (1:fi-

Marce lo, energi a na CME

cialmente, bem corno C
burgo, Videira e Caç ar ternos apoio
total. B'Iumena u e Vale; Rio do Sul, a­

poio total •

.JPp.rgunta: Caso o diretoria homologue o
seu nome na convençé , quem seria o no
me para vice?
Acácia: O nome do vice está aberto. No
meu entender Q nosso vice sairá do Oes
te, devendo sair um Senador do Sul e

outro do Norte; Para vice o melhor no­
me e o de Gilberto Schreiner Pereira •

vice-prefeito de Dionísio Cerqueira.
Pergunta: Com a sua candidatura o Sena
dor Jaison Barreto não se v� frustrado
no PDT?
Acácio: O nome do senador é um nome de
importância dentro do Partido. Veio pa
ra sornar e está sornando. Não vejo nehu
ma razao-par a frus.traç ao d o senador'
com a minha candidatura. Se ambos sair
mos çandidato o único beneficiado é o

Partid que cresce em todo � esta�o.
Quem vencer apoia o outro imediatamen­
te e incondicionalmente.
Pergunta: Existirá algum tipo de nego­
ciação de sua parte caso o diretório
insistir na candidatura Jaison?
Acácia: O diretório, tanto o Estadua'l
corno o Nacional nao poderão interferir
nas candidaturas. Quem dicidirá tudo
serão as bases do Partido, que sendo
democrático não aceita impossiçao, vin
da de cima e nem Brizola faria isso,
corno democrata que e. Muito menos Dou-

Gaspar foi a cidade escolhida pela
Federação Atlética Catarinense para
sediar no mês de"abril, o Campeonato
Estadual de Basquetebol Juvenil Mascu
lino, segundo informou o secretário
da Comissão Municipal de Esportes,Mar
cela Fontes Schramm. O campeonato, a­

diantou,. serárealizado entre o.dia 09
e 12 nos ginásios locais, com o patrocínio da Prefeitura M4nicipal e CME.

. COMISSÃO

Urna comissão organizadora foi espe
cialmente criada para o evento espor­
tivo que reunirá equipes de diversas
cidades catarinenses. Dela fazem par­
te Célio Bornhausen, presidente; Clau

tel ou Manoel Dias. são tod,qs homens
de m "ta visãó democrática. Jaison,que
t ambém é um democrata não ace

í

tar
í

a
sair candidato por urna imposição de ci
ma.

Pergunta: Caso nao haja entendimentos,
já pensou no seu futuro político?
Acácio: O meu futuro político é o PDT.
O que for bom pftra o PDT é bop rara
mim. Não ambiciono mais que servir o
meu partido.

Acácio tem apoio das bases.

dinei Loss, secretário; Eloi Fachini,
tesoureiro; Marcelo Fontes Schr�m,
coordenador de alojamentos e constru­
ções; Carlos Cruz(Assessoria de Im­
prensa da PMG),- Rádio Sentinela do Va
le e Lauro RadUnz(Gazeta do Vale), co

ordenadores de imprensa; Renato Cesar
Zimmermann, coordenador de arbitragem
Dr. Pedro Genesio Mass, �ooidenadoria
medica e Cabo Bruno, coordenador de
Segurança .

INFORMAÇÕES
Para outras informações e inscri­

çoes, os contatos poderão ser feitos
pelo fone (0473) 32.0138, na CME de
Gaspar.
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